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SETÚBAL

C
omo provam os textos que se seguem,  
o distrito de Setúbal e o Alentejo são  
dois destinos que alinham uma certa 
continuidade. É quase um prolongamen-

to territorial, onde se erguem diversidades cons-
tantes mas, ainda assim, ligadas.

Sempre assim foi, seja na busca do trabalho e 
melhores condições de vida - com as gentes 
do Alentejo a procurarem destino e futuro nas 
metrópoles da Península de Setúbal - seja na 
interação de projetos que, alicerçados num destes 
mundos, estendem e extravasam dinâmicas entre 
os dois pólos. 

Depois há mil mundos a descobrir, de natureza 
diversa, em dois territórios que não param de 
crescer em termos turísticos, rivalizando com os 
destinos mais procurados do país. 

Os números são claros. Há um crescimento 
persistente e galopante na procura por estes dois 
destinos. E tem mudado o perfil do turista, que fica 
mais tempo e consome mais, numa dinâmica que 
deixa fortes valias financeiras tanto no distrito de 
Setúbal - com todos os treze concelhos a melhorar 
os seus rácios - como um pouco por todo o 
Alentejo, embora neste caso ainda se comprove a 
existência de várias velocidades de uns concelhos 
para outros. 

E é possível articular melhor estas regiões ligadas? 
Julgo que sim. Há trabalho a fazer, ou pelo menos 
a estudar, pois parte dos turistas de hoje gosta de 
abarcar experiências de chapéu maior. 

Para já, é preciso aproximar distâncias e 
vislumbrar outras ousadias. Porque só ousando, 
com competência, se atinge as metas de 
excelência que estas duas regiões reclamam  
e merecem. 

Nós fazemos a nossa parte!

EDITORIAL

RAUL TAVARES
DIRETOR

Casamento  
perfeito de duas 
regiões quase 
perfeitas
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SETÚBAL

TEXTO JORGE HUMBERTO 
IMAGEM DR

Muitos Alentejos tem o Alentejo.   
Outras Setúbal tem Setúbal. 

C
omo todos sabem o Alen-
tejo não existe. O Alentejo 
é uma abstração. Mas uma 
abstração que afinal existe 

desde sempre. Ontem, hoje e amanhã. 
O Alentejo é um mundo imaginado e 
uma ideia de país. País esse – Portu-
gal - que não existiria sem essa ideia. 
Por isso, e por favor, não o tentem en-
contrar. Exatamente porque está em 
todo o lugar. Quando rimos. Quando 
cantamos. Quando comemos. Quan-
do procuramos uma sombra. Sem-
pre, no Deus das pequenas e grandes 
coisas, lá está ele, o Alentejo. E ainda 
no silêncio, esse som que nos procu-

ra mas que só nos encontra quando 
podemos. Esse murmúrio é o sinal de 
que o Alentejo está a chegar. 

Deixemos então chegar.
No Alentejo (o tal que não existe) 

o melhor não é nem o tempo nem 

a luz. O melhor mesmo é o espaço. 
Olhar e ver sem limites. Qualquer 
pequeno lugar (do Alentejo) carrega 
consigo um espaço imenso. Cheio 
de detalhes. Como um chocalhar no 
final da tarde. Como um murmú-

rio que ninguém sabe o que é ou de 
onde vem. 

Deixemos tudo misterioso.
Viva o Alentejo porque viver o 

Alentejo é não saber, nem querer sa-
ber, o estado do tempo, ou o estado 

do mundo, ou o que não deveria ter 
acontecido ontem e que, no entanto, 
vai acontecer amanhã como se não 
aprendêssemos nada de essencial. E 
o essencial está por todo o lado no 
Alentejo.

Sendo o Alentejo o mundo (quase) 
todo ficamos indecisos entre o grande 
e o pequeno. Grande, claro, como tudo 
no Alentejo. Mas único como só a es-
cala do pequeno pode ser.

Deixemos de olhar para a escala e 
sejamos apenas respiração.

Setúbal, por sua vez, não é nem 
antes nem depois do Alentejo. Sempre 
esteve onde sempre esteve. Um lugar 
de encontros, de passagens e de identi-
dades. Entre o Tejo (o mesmo do Alen-
tejo) e o Sado que precisamente parti-
lha a meias com o Alentejo.

A Península de Setúbal, 9 conce-
lhos em forma de futuro, olha Lisboa e 
observa o Alentejo. Entre rios e pontes 
caminha o que sempre esteve junto.

Deixemos que o mar e os rios se-
jam propostas de encontros.

Setúbal é grande e diverso para 
além, muito para além, do território. 
Quase tudo se encontra ao virar de 
uma rua ou do lado de lá de uma pai-
sagem. E as surpresas são as proximi-
dades. As possibilidades estão sempre 
ali e não no outro lado do outro lado. 

SETÚBAL
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SETÚBAL

Um mundo de facto. Tão próximo 
como distante, tão imperdível como 
urgente.

Deixemos que a surpresa se faça 
escolha.

Vamos então ao que interessa!
Como o “Semmais” sempre soube, e 

melhor escreveu ao longo dos anos, Se-
túbal e Alentejo não são dois mas uma 
continuidade em que qualquer fronteira 
não passa de uma miragem.

Mais próximos ou mais contempla-
tivos o que acontece em Setúbal aproxi-
ma o Alentejo e o que o Alentejo pensa 
resulta numa qualquer comunicação 
com Setúbal.

Se existe uma fronteira entre Setú-
bal e o Alentejo nunca ninguém a des-
cobriu. Não se sabe onde poderia ficar 
ou para o que é que poderia servir. Tudo 
acontece em contínuo sem interessar o 
que são começos e o que são fins.

E hoje o que interessa realmente é o 
sair e o descobrir. Há quem chame fé-
rias. Outros escapadinhas. Outras pau-
sas no quotidiano.

Deixem-me então descrever as mi-
nhas escolhas entre Setúbal e o Alentejo. 
Pessoais e transmissíveis como todas as 

escolhas. A partir de viagens, momentos 
e vislumbres. Procurando encontrar a 
diversidade e aquele indizível que, mais 
a sul ou mais a norte, nos leva a viajar.

Deixemos então que as propostas 
se façam roteiros.

Neste caso 4 roteiros. Ou melhor, 4 
ideias de como percorrer territórios que 
são mais, muito mais, do que uma soma 
de conteúdos, nomes e singularidades.

A Arrábida. O Tejo. Portalegre. O 
Alentejo Litoral.

Venha daí.

O MUNDO DA ARRÁBIDA
Comecemos onde não é ainda Arrá-

bida mas o encontro do rio com o mar. 
Comecemos na Baía de Setúbal. Do 
Sado no Moinho de Maré das Mouris-
cas até à praia de Albarquel a partir da 
qual começa o domínio do Atlântico. 

Já que estamos em Setúbal, é im-
perdível o Mercado do Livramento. De 
resto o Mercado do Livramento é “só” 
um famoso mercado de peixe que o jor-
nal norte-americano “USA Today” con-
siderou um dos 10 melhores mercados 
de peixe do mundo.

E depois temos o programa “Arrábi-

da sem Carros e em Segurança”. Apro-
veite. Visite as praias junto a Setúbal, 
como a Praia do Creiro ou a Praia do 
Portinho da Arrábida.

Não fique por aqui que a Arrábida 
tem muito para oferecer. Suba a Pal-
mela. Encontre a Casa Mãe da Rota de 
Vinhos no centro histórico de Palmela. 
Onde pode conhecer o mundo da cul-
tura do vinho e da vinha. As adegas e as 
pessoas que as fizeram. As marcas, os 
vinhos e os produtos regionais. O Mos-
catel de Setúbal essa preciosidade da 
Região. Tudo numa só casa. No centro 
do centro de Palmela.

Entre subidas e descidas na Arrábi-
da, ou não fosse a Arrábida uma serra 
e um Parque Natural, chegamos a Se-
simbra.

Comece pela Fortaleza de Santiago. 
Uma fortaleza que renasceu. Na margi-
nal e de frente para o Atlântico.

Turismo, história, restauração e 
deslumbramentos. De um lado a Praia 
da Califórnia, de outro a Praia do Ouro, 
entre ambas a Sesimbra de sempre.

Volte a subir. Volte a encontrar. Volte 
a deslumbrar-se.

Vá ao Cabo Espichel. Experimente 

perder a respiração. Experimente o “sa-
bor” do Atlântico. Visite o património.

E depois, porque estamos no Verão, 
mergulhe na água e sinta o sol da Praia 
do Meco.

E depois do depois passe um tempo 
em Azeitão. De preferência um tempo 
generoso para conhecer os vinhos, os 
doces e a gastronomia. Tudo com lojas 
de design e antiquários pelo meio. Ca-
minhos que são portas da Arrábida. Al-
deias, espaços e lugares que antecipam 
a Arrábida lá em cima entre o céu e o 
mar.

Tantos “segredos”, tanta diversida-
de. É a Arrábida. A de sempre. A de ago-
ra.

O MUNDO DO TEJO
O Tejo é um rio, e mais.
Vilas e cidades a espreitarem o cor-

rer da água, estuário abaixo, estuário 
acima. Ao sabor das correntes. Indife-
rentes a este nosso mundo.

Curiosamente um outro mundo que 
esconde muitas surpresas.

Vamos a elas como se de um mergu-
lho se tratasse. E, às vezes, trata.

Primeiro a vila de Alcochete (que 
não quer ser cidade nem acredita que o 
“grande” é melhor do que o “pequeno”).

Logo ao lado as Salinas do Samou-
co, com muito espaço, percursos pedes-
tres, observação de aves, a tradição do 
sal e a visão da ponte Vasco da Gama.

Depois a arte do petisco onde Alco-
chete não “perde” para ninguém nem 
para nada. Logo, logo o Seixal. Com a 
Oficina de Artes Manuel Cargaleiro 
(edifício do arquiteto Siza Vieira) e o im-
perdível Jardim da Quinta da Fidalga 
com a baía sempre presente.

Baía ao alcance de um olhar, ao al-
cance de um curto passeio a pé. E pé 
ante pé vamos muito longe. Se assim o 
quisermos. Ao longo da Baía do Seixal 
muito espaço para nos encontrarmos.

A uma curta viagem de carro o Moi-
nho de Maré de Corroios, desde 1403 a 
olhar o Tejo e a explicar o que susten-
tabilidade (essa palavra tão mal com-
preendida) quer realmente dizer.

Quem vai ao Seixal vai a Almada, 
como resultado de uma irmandade do 
Tejo. Em Almada também muito Tejo 
para espreitar, para ver e para crer.

Para conhecer Almada duas ruas e 
uma vista onde a respiração se perde 
(de vez!). Em Cacilhas a Rua Cândido 
dos Reis, mais acima a Rua Capitão 

Leitão. Lojas novas, restaurantes com 
tradição, ruas com história. E depois a 
Casa da Cerca, talvez a mais inesque-
cível vista sobre Lisboa. Certamente 
uma mais do que curiosa vista sobre 
Almada. A antiga. Ruas, ruelas, pátios, 
quarteirões com arte, e o Tejo, sempre o 
Tejo, ali mesmo no final de uma rua, no 
começo de uma visão.

UM TEMPO EM PORTALEGRE
Portalegre é uma cidade pouco ób-

via. Parece longe mas está perto. Num 
Alentejo que é alto, Portalegre olha em 
volta. E nós também olhamos. A serra de 
São Mamede é o seu posto de observa-
ção. Muito espaço para ver. Muitos ca-
minhos para percorrer.

Portalegre começa por ser patri-
mónio. O Castelo e a Sé Catedral mos-
tram o porquê de tanto património nas 
ruas do Centro Histórico. As tapeçarias 
(Museu da Tapeçaria de Portalegre 
Guy Fino) são a mostra de uma arte que 
precisa de tempo. Depois a água, sim a 
água! A água em Portalegre é diferente 

da água a que nos habituámos a chamar 
água. Um sabor e uma leveza que nos 
remetem para uma cidade particular.

Em Portalegre passear é acima de 
tudo olhar para os detalhes. Casas que 
são mais do que casas. Palácios que já o 
foram. Casas apalaçadas a mostrar um 
passado grandioso. E depois a cidade 
na Praça da Republica, animação e festa 
como só as cidades sabem criar.

Em Portalegre temos a cidade do 
Alentejo. Grande o suficiente para con-
ter complexidade e dimensão. Mas tudo 
na escala é contenção e sensibilidade. 
Conhecer Portalegre é encontrar o que 
não precisa de ser encontrado porque 
quase tudo parece que faz parte de um 
Portugal que perdura e nunca saiu de 
um certo lugar. Esse lugar é sem tempo, 
tal como Portalegre.

O MUNDO DO ALENTEJO LITORAL
Praias, praias, praias. E ainda mais 

praias. E muito mais. Património e na-
tureza. Gastronomia de sabor a mar 
com Alentejo no meio e o tempo que 
apenas os grandes espaços permitem. 
Pé na areia, corpo no mar, é assim o Li-
toral do Alentejo.

Mas acima do mar existe um mundo 
a não perder. Alcácer do Sal é parte des-
se mundo. Um mundo com o Sado, o rio 
que revela as ruas e a colina que culmi-
na no castelo. 60 metros acima. Visite, 
sem falta, o Castelo e a Cripta Arqueo-
lógica. Depois aproxime-se do mar, esse 
mar Atlântico que está sempre perto. E 
esse mar menos grande que é o Sado.

Encontre a Carrasqueira. O Cais 
Palafítico é a grande atração. Mas repa-
re nos palheiros (construções da beira 
Sado) e na escala da aldeia. E faça um 
favor a si própria e não escape, por fa-
vor, à excelente gastronomia.

SETÚBAL
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Retenha ainda um nome que é perto 
e próximo: Santa Susana. A arquitetura, 
o urbanismo, a escala. O império das 
cegonhas. A natureza. Tudo recomenda 
Santa Susana.

Mesmo ao lado Grândola. Que 
José Afonso celebrou. Que o Atlântico 
determinou. Comece por Troia. Olha 
para Setúbal e acompanha o Atlântico. 
Por muitos e muitos quilómetros. Tem 
assim muitos lugares para descansar. 
Muitos espaços para se encontrar. E 
ainda outro tanto para fazer. Ruínas Ro-
manas revelam antigas civilizações. A 
proposta é: viver a praia em Troia.

Mas praia é o que não falta (de todo) 
em Grândola. Experimente. Descubra. 
Cada um tem direito ao seu areal.

Pode ser a Praia do Pego. Imagine 
tudo o que faz de uma praia um sítio 
fantástico. A Praia do Pego tem.

Mais Alentejo. Mais litoral. Mais 
Atlântico.

Santiago do Cacém e Sines pro-
longam este “estado de graça”. E acres-
centam, ou melhor, conseguem ainda 
acrescentar. Um feito. Não percam as 
Lagoas de Santo André e da Sancha, 

Reserva Natural, espaços protegidos. 
Dunas e aves para além da admiração. 
Mais exatamente 241 espécies. E o tal 
do oceano ali tão perto. Depois suba e 
visite o Castelo de Santiago do Cacém. 
Desde o século VIII a observar o mun-
do. Uma vista para não perder. Antes, a 
subida atravessando o centro históri-
co. Ao lado a imperdível Igreja Matriz.

Porque quem sobe, desce, Sines 
está mesmo ali. Com o seu Centro de 
Artes de Sines.

Entre a cidade nova e a cidade 
velha, o Centro de Artes de Sines 
impõe-se. Transparente e opaco ao 

mesmo tempo. Arquitetura a justificar 
uma visita, para entrar num objeto 
que é, também, edifício e território. 
Depois as praias. Porto Covo. E, como 
bónus, a Ilha. Que talvez tenha um 
pessegueiro.

O tempo é vosso. As férias tam-
bém. As opções igualmente.

Aproveitemos as férias. Nada dura 
para sempre. Apenas o que o tempo e 
a nossa atitude permitirem.

No entretanto, por favor, divirtam-
-se. No Alentejo. Onde quer que ele 
esteja. Em Setúbal, o que quer que ela 
seja.  
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Setúbal, Almada e Sesimbra foram os concelhos mais procurados. Presidente  
da ERT, Carla Salsinha, diz ser necessário continuar a promover os produtos 
diferenciadores e a apostar na qualificação da mão de obra.

SETÚBAL

Dormidas na península 
aumentaram 52 por cento
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O 
turismo é uma atividade em 
franca progressão em toda 
a península de Setúbal. Em 
2022, de acordo com os da-

dos estatísticos fornecidos pela Enti-
dade Regional de Turismo de Lisboa 
(onde se incluem os nove concelhos 
da região) atingiram-se números re-
corde. Foram registadas 1.315.578 dor-
midas, a melhor marca de sempre e 
que comprova uma evolução positiva 
de 52 por cento face ao ano anterior.

“A evolução positiva do turismo na pe-
nínsula de Setúbal é uma realidade ao lon-
gos dos últimos dez anos, onde a subida 
dos números foi sempre uma constante”, 
disse à Semmais a presidente da ERT Lis-
boa, Carla Salsinha.

A responsável da ERT entende que 
existem várias razões para o crescimen-
to verificado, sublinhando, no entanto, “a 
aposta nos produtos diferenciadores e na 
gastronomia”. “Os dados de que dispo-
mos são referentes, apenas, a dormidas. 
No entanto, o número de turistas na pe-
nínsula será muito mais elevado. Não nos 
devemos esquecer que muitos visitantes 
ficam em Lisboa, que está a curta distân-
cia. Creio que, no futuro, será fundamental 
continuar a aumentar a oferta nos nove 
concelhos da margem Sul”, afirmou.

Carla Salsinha abordou também a 
questão polémica dos empreendimen-
tos turísticos que vão aumentando no 
Litoral Alentejano incluídos no distrito: 

“Entendo que o turismo é um vetor fun-
damental para a economia, porque cria 
emprego e interfere favoravelmente no 
comércio e até na agricultura. A chega-
da de estrangeiros famosos à região, seja 
como visitantes ou como empreendedo-
res, pode ajudar a indústria. Se existem 
constrangimentos ambientais, estes têm 
de ser analisados por todos os interve-
nientes, sobretudo pelas câmaras muni-
cipais. É aos autarcas que compete travar 
eventuais invasões de resorts e manter a 
autenticidade de cada zona, promovendo 
o respeito pela natureza”.

A presidente da ERT Lisboa entende, 
por outro lado, que o turismo, à semelhan-
ça de outras atividades, padece da falta de 
mão de obra qualificada. “Muitos jovens 
saem de Portugal devido às fracas remu-
nerações. Vão valendo os emigrantes que, 
no entanto, não estão preparados para 
fazer muito do trabalho exigido. São ne-
cessárias muitas ações de formação e nós 
temos vindo a alertar os serviços estatais 
para isso. Sabemos, por exemplo, que há 
restaurantes que fecham as portas mais 
cedo do que o previsto porque não têm 
pessoal habilitado para trabalhar”, referiu. 

SETÚBAL LIDERA, PALMELA 
FOI QUEM MAIS CRESCEU

Setúbal, a capital de distrito, é o conce-
lho que em 2022 conseguiu maior número 
de dormida, atingindo as 368.470 e suplan-
tando Almada, que no ano anterior estava 

em primeiro lugar neste ranking do Insti-
tuto Nacional de Estatística.

Dos nove concelhos que integram a 
península de Setúbal, foram coligidos da-
dos de oito (a Moita é a exceção devido 
ao chamado segredo estatístico, que não 
permite a divulgação de dados sempre 
que não exista mais do que uma entidade a 
oferecer serviços). “A variação registada foi 
favorável em todos os concelhos”, disse à 
Semmais o diretor do Departamento Ope-
racional da ERT, Jorge Humberto Silva.

A análise dos dados, fazendo a con-
frontação entre 2022 e 2021, demonstra 
que o maior crescimento, de 91,4 por cen-
to, verificou-se em Palmela, que passou de 
42.445 dormidas para 81.257.

O crescimento do concelho de Setúbal 
cifrou-se nos 53,9 por cento, o de Almada, 
que agora é o segundo mais procurado 
para dormir, registou 40,6 por cento. Acen-
tuado é também o aumento verificado em 
Sesimbra, o terceiro dos concelhos, que 
passou de 136.737 para 232.614 dormidas 
(mais 70,1 por cento).

O Montijo surge em quarto lugar, com 
um acréscimo de 58,3 por cento. Segue-se 
o já referido caso de Palmela (quinto lugar 
apesar do maior crescimento percentual), 
o Seixal, que revelou apenas um aumento 
de 8,8 por cento, Alcochete, que aumentou 
77,3 por cento, passando de 23.099 para 
40.949 dormidas e, por fim, o Barreiro, cujo 
aumento de 7.647 para 11.644 dormidas re-
presenta um aumento percentual de 52,3. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR
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SETÚBAL

Época estival animada 
no Seixal
Festividades decorrerem em todas 
as freguesias do município. Música, 
gastronomia, artesanato e Splash. 
Há de tudo um pouco, sempre com 
o Tejo a espreitar.

SETÚBAL

A
s festas populares no 
concelho são um dos 
momentos altos do ano. 
Milhares de pessoas acor-

rem às várias freguesias, para assistir 
a espetáculos musicais, visitar mos-
tras de artesanato, dançar e provar a 
rica e variada gastronomia. Tão im-
portantes enquanto locais de lazer, es-
tas festividades, que decorrem desde 

TEXTO JOÃO TRINDADE IMAGEM DR

junho, são igualmente relevantes para 
a promoção turística e cultural.

Este ano a onda de festividades ini-
ciou-se a 23 de junho, no convidativo 
Parque da Quinta dos Franceses, no Sei-
xal. Foram dez dias de muita animação, 
onde a música tradicional portuguesa 
assumiu destaque.

A par dos espetáculos musicais houve 
também desfiles náuticos, ou não fosse o 

concelho uma zona virada para o Tejo e 
as suas potencialidades, mas também a 
marchas populares e ações de rua.

“Cultura, entretenimento, diversão, 
convívio e tradição não têm faltado nas 
Festas Populares que iniciaram a 23 de 
junho, com as Festas de São Pedro, no 
Parque Urbano da Quinta dos Franceses. 
Seguiram-se as da Arrentela e as de Fer-
não Ferro. Até ao final de agosto, teremos 

ainda as Festas Populares da Aldeia de 
Paio Pires, Amora e Corroios, com pro-
gramas para todos os gostos e todas as 
idades”, sintetiza à nossa revista o vice 
presidente do município, Joaquim Tava-
res.

Para o autarca as festas “são um ver-
dadeiro ponto de encontro entre muní-
cipes, quem nos visita e quem regressa 
de férias à terra”. “São espaços de reen-
contro e partilha, sendo também eventos 
muito aguardados pela população, artis-
tas e movimento associativo”, acrescenta.

“Coletividades, autarquias, agentes 
demonstram, mais uma vez, o dinamis-
mo, criatividade e vontade de juntos fa-
zer mais e melhor pelo nosso concelho”, 
diz Joaquim Tavares, salientando que 
o que cada freguesia oferece acaba por 
ser de grande importância, uma vez que 
existe uma “simbiose entre a tradição e a 
modernidade”. “O Seixal é um município 
de cultura e inovação, aspetos sempre 
presentes nas festividades e que, por isso, 
contribuem para a grande adesão popu-
lar verificada”, afirma.

UM VERÃO DIFERENTE PARA  
VIVER NO CAIS FLUVIAL

Paralelamente, com o Tejo a beijar 
os pés, em pleno Cais Fluvial, funciona o 

Splash Seixal, uma estrutura refrescante, 
onde as atividades aquáticas casam com 
a prática desportiva. Onde a música rela-
xa e a street food se apresenta como al-
ternativa válida e convidativa para quem 
procura recuperar a energia consumida 
ao longo de quase um ano de trabalho.

“O Splash Seixal é um conceito dife-
renciador dos restantes parques aquáti-
cos. Com preços acessíveis, oferece, num 
recinto vigiado e higienizado, numa zona 
com uma bela paisagem do rio e da nossa 
baía, vários espaços de diversão, convívio 
e lazer”, diz o vice presidente da câmara.

Diariamente, o espaço funciona 
como polo aglutinador, onde diversão e 
adrenalina andam de mãos dadas. Uma 
área que tanto permite desfrutar da na-
tureza, existindo até um circuito de arbo-

rismo, como possibilita a realização de 
jogos de voleibol de praia. Um local onde 
as aulas de fitness marcam presença e 
contribuem para enriquecer a oferta que 
o município pretende que seja para gente 
de todas as idades.

“Este parque, pensado para usufruto 
de famílias e grupos de amigos, é um es-
paço único de muita animação e adrena-
lina, que faz o encanto dos mais novos, dá 
resposta diferenciadora à população do 
concelho e tem atraído muitos visitan-
tes, o que permite dar a conhecer a novos 
públicos as potencialidades deste territó-
rio, a gastronomia e a atividade cultural 
e recreativa”, acrescenta ainda Joaquim 
Tavares, salientando a importância do 
empreendimento na promoção turística 
do concelho. 
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Senhora do Rosário ‘ilumina’ 
o Barreiro em agosto

Festividades, entre 11 e 20 de agosto, são referência histórica e religiosa, 
mas também fator promocional para a indústria e comércio. Não faltam  
a animação e gastronomia. 

É 
um facto. Nossa Senhora do 
Rosário, figura religiosa que 
os barreirenses veneram, 
pelo menos, desde o século 

XVIII, ajuda ao desenvolvimento eco-
nómico do concelho. As festividades 
em sua honra, que este ano decorrem 
entre 11 e 20 de agosto, atraem diaria-
mente, cerca de 15 mil pessoas. Junta-
-se o profano ao sagrado e, também, o 
tecido empresarial.

“As Festas de Nossa Senhora do 
Rosário são importantes porque 
atraem muita gente, inclusive da mar-
gem Norte, ao ponto de haver noites 
com mais de 15 mil pessoas, mas são 
igualmente relevantes porque promo-
vem a atividade empresarial do conce-
lho. A Barrind é uma mostra comercial 
e industrial que se realiza em simultâ-
neo e que tem cerca de 60 expositores 
no recinto dos festejos, em frente à 
igreja, na frente ribeirinha da cidade. É, 
para estes setores, uma oportunidade 
única para divulgarem os seus produ-
tos. Não surpreende, portanto, que to-
dos os espaços já estejam atribuídos”, 
explicou à Semmais o presidente da 
câmara do Barreiro, Frederico Rosa.

A par da divulgação empresarial, 
o Barreiro oferece um vasto cartaz 
de animação e espetáculos musicais. 
Dois palcos, um dos quais dedicado à 
juventude, prometem fazer as delícias 
de quem procura hits de verão. E, para 
melhor acompanhar os ritmos, nada 
melhor do que provar a gastronomia 
do concelho, outrora famoso pela sua 
comunidade piscatória.

São os pescadores que acabam por 
ser preponderantes na aceitação, no 
Barreiro, de Nossa Senhora do Rosá-
rio. Conta-se que a imagem da santa 
viajava, em 1736, de Lisboa, onde exis-
tia uma Confraria com o seu nome, até 

à Aldeia Galega do Ribatejo. O destino 
do cortejo era, nessa época, diferente 
do de hoje. Aconteceu, no entanto, que 
um temporal acabou por desviar o 
rumo do escaler que levada a divinda-
de. Foi assim que a tripulação, receosa 
das ondas do Tejo, acabou por mudar 
de trajetória e acostar numa praia da 
margem Sul. O alívio por verem as 
vidas salvas depressa se transformou 
em agradecimento à santa.

Frederico Rosa diz que a Procissão 
Marítima do Círio de Nossa Senhora 
do Rosário, a 15 de agosto, é uma tra-
dição que a edilidade recuperou e que 
está a ter grande aceitação: “Os barcos 
no rio, em agradecimento à Senhora, 
era coisa que não se via há muito e que 
recuperámos nos anos da pandemia, 

assim como fizemos, em 2022, em si-
multâneo, a procissão terrestre”.

“Estamos em presença de uma 
atratividade muito grande, que não 
distingue religiosos de não religiosos. 
Nos últimos cinco anos estas festas 
duplicaram, diariamente, o número de 
seguidores. Isso é revelador da impor-
tância”, refere, sublinhando que com 
a celebração apeada, durante a qual 
outras imagens são transportadas 
pelas das ruas da cidade, cria-se um 
momento intenso quando os santos 
se juntam na Doca dos pescadores “Os 
Camarros”.

O presidente explica, por outro 
lado, que a organização passa, tam-
bém pela comunidade local: “Durante 
um ano há centenas de pessoas envol-
vidas. É preciso contratar artistas, ar-
ranjar o recinto, tratar de tudo com os 
serviços de proteção civil. Para a au-
tarquia é muito importante que estes 
eventos sejam vistos com segurança, 
para atrair famílias. Esse sentimento 
ajuda a promover a cidade e o conce-
lho. Faz com que venha mais gente e, 
em consequência, aumentem os pro-
veitos económicos e sociais”. 
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Casa de emoções 
onde reina o vinho 
e as tradições
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LEONOR FREITAS FALA DA EMPRESA, DOS DESAFIOS E DA SUA VIDA

L
eonor Freitas, a mulher do leme 
da Casa Ermelinda Freitas, sen-
te a paixão pelo campo e pelas 
vinhas desde sempre. “Nasci 

no mundo rural e cresci com ele no co-
ração”,  enfatiza à Semmais. Muito cedo 
aprendeu a trabalhar a terra e as vinhas, 
relacionando-se com os colaboradores 
nas rotinas da faina agrícola. Depois saiu 
para estudar em Setúbal, tendo-se, mais 
tarde, licenciado em Serviço Social, mas 
“sempre que podia passava os fins de se-
mana e as férias em Fernando Pó”, onde a 
empresa está instalada. 

Com a morte do pai voltou a despertar a 
“paixão pelo vinho”, assumindo as rédeas da 
empresa, área completamente diferente da 
atividade da altura como técnica superior do 
Ministério da Saúde. “A nossa infância marca-
-nos para toda a vida, por essa razão não fui 
capaz de vender o negócio de família devido 
ao amor e afeto que tinha. Tive a consciência 
da verdadeira paixão pela vinha e pelo vinho, 
que me levou a plantar novas vinhas, novas 
castas, construir uma nova adega, criar mar-
cas de vinho, pois a família vendia toda a pro-
dução a granel (sem marcas). 

E nunca mais parou. “Corremos o mundo 
e fomos a todos os mercados internacionais. 
Investi o que tinha e o que não tinha”, lembra 
Leonor Freitas, afirmando ter sido “uma ver-
dadeira opção de vida, que só é possível com 
grande paixão por aquilo que fazemos”.  Para 
esta caminhada, carregada de “valores mo-
rais e sociais” passados pelos pais, também 
tem concorrido o “reconhecimento e apoio” 
dos colaboradores da empresa, bem como a 
fidelização dos clientes. “Gostam de mim e, 
isso, é um grande trunfo”, aduz a empresária. 

Leonor Freitas lembra que o setor do vi-
nho tem vida. “Temos que viver e lutar com as 
condições climatéricas que não controlamos, 
mas todas estas adversidades trazem grandes 
compensações. É com o vinho que se celebra 
uma missa, uma festa, um bom negócio, e eu 
celebro a minha vida com estas essas emo-
ções”. E acrescenta: “Uma garrafa de vinho é 
muito mais do que isso, ela contem o traba-
lho das pessoas, o amor e dedicação a terra, o 
sacrifício, mas também a paixão de ver nas-
cer e criar um bago de uva que resulta nestes 
vinhos que tantos prémios nos tem trazido”. 

Elege um momento marcante desta 
aventura dos vinhos quando foi a Bordéus 
visitar vinhas, conhecer outras realidades e 
novidades. “Percebi que estava a desperdiçar 

um negócio que tinha, que não o estava a va-
lorizar o suficientemente, pois em Bordéus o 
vinho era tratado como uma joia. Na altura, 
ainda vendíamos vinho a granel e foi desta 
viagem que nasceu a consciência de que tí-
nhamos que criar marcas, identificadas com 
a tradição familiar. 

Em criança, pelo exemplo da sua profes-
sora primária, queria seguir o ensino, mas o 
contacto com outros saberes conduzia-a aos 
serviços sociais. “No 5.º ano ainda ponderei o 
curso de Regente Agrícola”, lembra. Mas o pai 
trocou-lhe as voltas, porque segundo ele “não 
era coisa para meninas”.  

O rumo seguido ofereceu-lhe outras 
missões, nomeadamente ter trabalhado com 
médicos, enfermeiros, nutricionistas, sociólo-
gos e psicólogos, tendo mesmo coordenado a 
Educação para a Saúde no distrito de Setúbal. 
“Foram tempos enriquecedores, de trabalho 
em equipa, onde fiz muitas amizades”, recor-
da. Mas nada suplanta a realização profissio-
nal do projeto da Casa, que é “um desafio e 
uma aprendizagem constante. Além do mais, 
para além do aspeto empresarial, “é viver 
com a natureza, tirar partido dela, e lutar pelo 
mundo rural e dignificar Fernando Pó”, a ter-
ra fértil que lhe deu berço e onde desenvolve 
o seu projeto maior. 

Não esquece as raízes nem as referências, 
que são os seus pais, Manuel João de Freitas 
Júnior e Ermelinda do Rosário Pires, pessoas 
de trabalho árduo e que, apenas com a quarta 
classe, quiseram que a sua única filha logras-
se deixar o mundo rural para outros mundos. 

Talvez por isso encontre no seu núcleo fa-
miliar a força para cumprir metas e objetivos. 
“Sempre tive a preocupação de ser uma boa 
mãe”, afirma. Com a ajuda do marido, que 
esteve sempre ao seu lado, tem conseguido 
conciliar trabalho e família. “Orgulhosamen-
te, posso dizer que a quinta geração já se en-
contra a trabalhar na Casa”, aludindo aos seus 
filhos Joana e João. 

Agora pretende que a sua empresa conti-
nue a evoluir e a ser embaixadora da Penín-
sula de Setúbal e dos vinhos de Portugal. “E 
também conseguir passar aos meus filhos o 
testemunho que a minha família me passou, 
valores económicos, morais e sociais”.

O seu maior hobbie é trabalhar, mas ado-
ra viajar. Não gosta de referenciar a escolha de 
vinhos preferidos, porque “são tantos”. Ainda 
assim, não esquece um “vinho de afeto”, que é 
o Dona Ermelinda, por ser uma homenagem 
à sua mãe.  

Este ano a Casa prepara-se para bater 
um novo recorde na conquista de 
prémios, qual é a receita?

Sim, é verdade, este ano será o melhor 
de sempre em prémios e distinções. Desde 
1999 já conquistámos mais  de 2000 pré-
mios a nível nacional e internacional. Isso é 
o resultado do grande envolvimento e tra-
balho dos nossos colaboradores, destacan-
do o do nosso enólogo, Jaime Quendera. 

Quais os principais objetivos para 
2023?

A grande preocupação que temos, de 
forma contínua, é melhorar sempre todo 
o processo de produção, de modo a poder 
oferecer aos consumidores o melhor vinho 
ao melhor preço. E queremos manter esta 
dinâmica, de estar sempre a inovar e a tirar 
partido da qualidade das uvas da nossa re-
gião.

A marca tem marcado forte presença 
em iniciativas de verão...

Temos marcado presença, por exem-
plo, em festivais de verão, de norte a sul do 
país. O conceito é ter os nossos vinhos jun-
to do consumidor, em locais onde se pode 
celebrar a felicidade, a vida, os amigos e a 
partilha de bons momentos, reforçando 
sempre que o vinho deve ser bebido com 
moderação. Este ano estamos presentes 
em eventos como o “Jardins do Marquês”, 
“Nova Era Beach Party”, “Cool Jazz”, “MEO 
Sudoeste - Edição dos 25 Anos”, “Santa 

Cada Alfama”, Super Bock em Stock”, e es-
tivemos também no “Super Bock Super 
Rock”.  

Têm sentido mudanças na procura 
de certos vinhos por parte do 
consumidor?

Na última década tem havido um au-
mento no consumo dos vinhos rosés e 
brancos em detrimento dos tintos. Foi essa 
a razão pela qual adquirimos a Quinta do 
Minho, situada em Póvoa do Lanhoso, re-
gião dos Vinhos Verdes, juntando ao nos-
so portfólio estes vinhos de caráter único 
no mundo e muito refrescantes. A ideia é 
acompanhar as tendência em prol dos con-
sumidores.

E novidades que possam ser 
divulgadas?

A grande novidade é que vamos ter pre-
sente nos festivais de Verão o nosso Dona 
Ermelinda Branco Reserva, um vinho cheio, 
cremoso e elegante, com aroma a notas de 
frutos doces e algum citrino, ideal para os 
fins de tarde e partilha com os amigos ao 
som das melhores músicas. Os vinhos vão 
ser servidos em copos reutilizáveis, vendi-
dos na aquisição da primeira bebida por um 
euro. Assim, o cliente pode reutilizar o copo 
e contribuir para um mundo sustentável.

Qual o balanço que já se pode fazer 
deste ano?

Bastante positivo, em linha com o que 

estava planeado. Sabíamos das dificulda-
des, mas mesmo com esses condicionalis-
mo está a correr bem. 

O aumento de preços, acrescido da 
seca severa e o calor, que levaram 
a queda de produção, criaram um 
cenário pessimista. Acha possível a 
normalização do mercado?

Já se sente esse caminho. É claro que 
as coisas não vão voltar a ser como eram, 
muitos dos preços de matérias subsidiarias, 
como o vidro, o cartão, e outros continuam 
altos. Este setor não está isolado do mun-
do e acabamos por sofrer ou beneficiar das 
circunstâncias. Mas é dentro deste panora-
ma que temos que viver, adequando a nos-
sa atividade à realidade objetiva.

Os períodos de dificuldade resultam, 
muitas vezes, em projetos inovadores 
e novos lançamentos. Foi o vosso 
caso?

Sim, temos novos lançamentos e tenta-
mos sempre ter novidades e projetos ino-
vadores. Recentemente lançámos novos 
vinhos para o mercado nacional como é o 
caso do Vinhos da Arrábida - Pinot Grigio e 
o Vinhos da Arrábida – Carménère, que tem 
como base castas únicas e diferenciadoras 
conhecidas a nível mundial. Já para o mer-
cado internacional lançámos o Terrace Hill 
Moscato. A nossa filosofia é sempre melho-
rar e inovar todos produtos que temos no 
nosso portfólio. 

VINHO VERDE - QUINTA DO 
MINHO - POVOA DE LANHOSO
A Quinta do Minho, que conta com 
40 hectares, nasceu em 1990 em 
Póvoa do Lanhoso perto de Braga, 
tendo resultado da fusão de duas 
das mais antigas quintas ali existen-
tes: Quinta do Bárrio e a Quinta da 
Pedreira. A casa principal remonta ao 
séc. XVIII e tem vindo a ser gradual-
mente recuperada para apoio a ativi-
dades ligadas ao turismo vitivinícola. 
Com um “terroir” típico do alto Minho, 
o seu vinho elegante e fresco tem por 
base a casta Loureiro, rainha desta 
região.  Este projeto é uma continui-
dade da grande parceria entre Leonor 
Freitas e o enólogo Jaime Quendera.  
Os vinhos verdes da Quinta do Minho 
já estão a ser reconhecidos o que 
ajuda a reforçar a qualidade.

VINHO DO DOURO  
- QUINTA DE CANIVÃES  
- DOURO SUPERIOR
Em 2018, com a aquisição da Quinta 
de Canivães, Leonor Freitas concreti-
zou um sonho de longa data, ter uma 
quinta no Douro. Esta antiga quin-
ta localiza-se na margem esquerda 
do Douro, perto de Vila Nova de Foz 
Côa, sendo conhecida antigamente 
como “Quinta do Porto Velho”, pois 
possui um pequeno porto onde as 
pequenas embarcações atracavam. 
Com a dimensão de 50 hectares, 
possui 20 hectares de vinha de 
diversas idades, composta pelas mais 
nobres castas tintas, e 4,5 hectares 
de olival de onde se obtém azeite de 
elevadíssima qualidade  Este projeto é 
uma continuidade da grande parceria 
entre Leonor Freita se o enólogo 
Jaime Quendera.

SETÚBAL

“Nasci no mundo rural  
e cresci com ele no coração”
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“Culturas à Solta” invade a Moita
Há música, poesia, gastronomia e desporto. Oferta diversificada em todo um 
concelho que pretende aproveitar a época para se valorizar e dar a conhecer.
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C
hama-se “Culturas 
à Solta” e é uma das 
iniciativas impac-
tantes deste mês. 

Trata-se de um projeto que 
leva aos espaços públicos 
espetáculos música, decla-
mações poéticas ou, até, pro-
vas gastronómicas.

“Este projeto promete di-
namizar os espaços como lar-
gos, jardins, pracetas, ruas e 
parques dando-lhes destaque 
com vários espetáculos”, refe-
rem os responsáveis munici-
pais que organizam os eventos, 
sublinhando que os mesmos 
contribuem para a divulgação 
turística, económica e cultural.

Este sábado, as trasei-
ras da Biblioteca Municipal 
Bruno Vieira Amaral, no Vale 
da Amoreira, acolhe, um 
concerto com a banda Fogo 
Fogo. No dia 19 será a vez 
de atuarem, no Jardim das 
Laranjeiras, na Baixa da Ba-
nheira, os De Moda em Moda. 
O previsível ponto alto das 
atuações está marcado para 
26 de agosto, altura em que 
a banda Taxi irá trazer à Pra-
ça da República, na Moita, as 
músicas mais emblemáticas 
da sua carreira.

Em agenda, pelo segun-
do ano, o Jardim Interior da 
Biblioteca Municipal Ben-

to de Jesus Caraça recebe 
a Entarde(Ser). No dia 16 
será possível desfrutar de 
um fim de tarde com muita 
poesia, sons e sabores do 
Oriente. Aproveitando as 
noites quentes, o espaço da 
Biblioteca da Moita vai ser 
palco, a 11, de uma sessão 
de contos ao luar, com his-

tórias para todas as idades.
Por fim, na Praia Fluvial 

do Rosário, até dia 29, há au-
las de canoagem.  Uma ação 
que pretende cativar mais 
entusiastas para uma modali-
dade que já reúne dezenas de 
praticantes no concelho e que 
tem forte implantação em 
toda a Baía do Tejo. 
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Turismo no Alentejo cresce 
acima da média nacional
O Presidente da ERT, José Manuel Santos, diz que os valores mostram que se 
está a chegar aos resultados de 2019. O bem estar proporcionado pela região 
é acompanhado da qualidade dos alojamentos. Espanhóis e americanos 
contribuíram em grande para os três milhões de dormidas registados em 2022.
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ALENTEJO ALENTEJO

D
as barreiras do Tejo à serra 
algarvia, do litoral à frontei-
ra. O Alentejo é, nos tempos 
que correm, a região do país 

que mais cresce em termos turísticos. À 
oferta diversificada junta-se, cada vez 
mais, uma substancial melhoria dos 
serviços prestados. Isso reflete-se na 
procura. Em 2022 foram mais de três 
milhões de dormidas vendidas. Este ano 
os indicadores continuam em crescen-
do e, se a média do país se traduz num 
aumento de turistas na ordem dos 12 
por cento, a do Alentejo está nuns signi-
ficativos 17 por cento.

O presidente da Entidade Regional 
de Turismo (ERT) do Alentejo e Ribate-
jo, José Manuel Santos, não tem dúvi-
das: “O turismo no Alentejo está a pro-
gredir e a crescer mais do que no resto 
do país. Os últimos indicadores, quando 
comparados com os resultados de 2019, 
ano em que a pandemia condicionou 
tudo em todo o mundo, mostram que 
a região foi quem melhor amorteceu a 
crise”.

Há inúmeras razões para o salto 
qualitativo. Se aos tradicionais fatores 
como o clima quente de verão, a gastro-
nomia requintada e a simpatia castiça 
se juntarem agora a substancial qua-
lidade e aumento dos equipamentos 
hoteleiros e a melhoria das redes viá-
rias, encontra-se boa parte da explica-
ção que faz com que toda a região seja 
agora um destino preferencial dos es-
panhóis, mas também de outros países 
próximos, como a Alemanha, a França 
ou os Países Baixos. Depois há ainda o 
pujante mercado dos Estados Unidos 
da América. “Hoje, o Alentejo conta das 
listas de ofertas de muitos dos princi-
pais operadores turísticos. Os estado 
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unidenses são um dos povos que mais 
procuram o Alentejo. Têm uma gran-
de vontade de conhecer e de contactar 
com o património histórico”, diz José 
Manuel Santos.

Brasileiros e chineses, que antes 
da pandemia estavam a registar apre-
ciáveis números de visitas ao destino, 
decaíram significativamente. Mas, de 
acordo com o presidente da ERT Alen-
tejo e Ribatejo, tudo indica que a reto-
ma já iniciada venha a resultar na plena 
recuperação dos valores de há quatro 
anos.

SEM TURISMO RELIGIOSO, 
MAS COM MUITO BEM ESTAR

Os indicadores do Instituto Nacio-
nal de Estatística revelam que o Alente-
jo é, atualmente, uma das regiões onde 
o bem estar de quem a procura atinge 
níveis mais satisfatórios. Isso mesmo é 
salientado pelo presidente da ERT. “Em 
termos absolutos o bem estar no Alen-
tejo já ultrapassou os resultados obtidos 
na região Centro”, afirma. 

E porquê comparar o Alentejo com 
o Centro? Simples, de acordo com José 
Manuel Santos, “no centro existe Fáti-
ma. Quer se queira ou não, o turismo 
religioso é muito importante e atrai pes-
soas de todo o mundo. O Alentejo, mes-
mo não sendo um destino de turismo 

religioso com o impacto de Fátima, tem, 
no entanto, conseguido outros meios 
para se tornar cada vez mais procura-
do”, explica. 

“Não podemos esquecer as grandes 
melhorias na qualidade dos hotéis e do 
turismo rural. Atualmente, no Alente-
jo, sobretudo nos distritos de Évora e 
Beja, existem dez a 15 estabelecimentos 
de verdadeira qualidade e nível mun-
dial. Houve uma alteração estrutural. 
Se antes a maior parte dos hotéis eram 
de três estrelas, agora predominam os 
de quatro. Se a esses hotéis juntarmos a 
imensa melhoria que se tem verificado 
ao nível das unidades de turismo rural, 
que apresentam um crescimento relati-
vo na ordem dos 51 por cento, e também 
às grandes melhorias que se notam, por 
exemplo, na costa de Sines, então expli-
cam-se alguns dos motivos deste salto”, 
refere ainda o mesmo responsável.

José Manuel Santos, retomando a 
importância dos visitantes estrangeiros 
no Alentejo, refere também que em 2019 
representavam 34 por cento das dormi-
das. “Era já um número muito conside-
rável, sobretudo se tivermos em conta 
que há dez anos representavam apenas 
25 por cento. Agora, com a retoma a que 
estamos a assistir, estamos em vias de 
igualar os melhores resultados de há 
quatro anos. No ano passado já atingi-

mos os 30 por cento e, este ano, tendo 
por base os primeiros quatro meses, 
iremos voltar aos melhores desempe-
nhos”, adianta. 

IDENTIFICAR PROBLEMAS  
E TRAÇAR ESTRATÉGIAS 

No Alentejo, à semelhança do que 
acontece no resto do país, subsistem al-
guns problemas relacionados com a es-
cassez de mão de obra qualificada para 
trabalhar na hotelaria e restauração.

“É uma realidade que o aumento 
da qualidade da oferta passa, também, 

pela qualidade da mão de obra e é uma 
verdade que hoje há muita gente que 
se queixa da dificuldade em encontrar 
os trabalhadores com as características 
desejadas. O que me parece que deve 
ser feito para começar a preparar uma 
resposta adequada é identificar, em cada 
sub região, as necessidades efetivas. De-
pois disso é preciso traçar os perfis das 
pessoas desejadas e, então, iniciar o pro-
cesso de formação e recrutamento mais 
adequado”, , diz José Manuel Santos.

“Se hoje o turismo no Alentejo atrai 
clientes de um segmento médio/alto, 

tal deve-se às melhorias que começa-
ram a vislumbrar-se nos últimos 15 ou 
20 anos. Mas essas melhorias não se 
podem resumir apenas à qualidade das 
instalações. É preciso saber vender cada 
vez melhor tudo o que a região oferece, 
desde a sua rica gastronomia e os seus 
vinhos de eleição, às paisagens tão di-
versificadas, que vão desde a serra à 
praia. É preciso continuar a valorizar o 
património histórico. Tudo isso se faz, 
também, com profissionais cada vez 
mais qualificados”,  conclui o presiden-
te da ERT. 
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Empreendedores querem campos 
de golfe, bares e discotecas
Os novos empreendimentos turísticos no concelho de Grândola estão 
quase todos suspensos, mas a principal causa da pouca fixação de turistas 
no litoral passa, segundo os empresários, pela inexistência de ofertas para 
além da praia e restaurantes.

ALENTEJO

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

A
s praias são de qualidade, 
assim como o alojamento, 
a gastronomia e o patri-
mónio paisagístico, ar-

quitetónico e cultural, mas as noites 
são... escuras, sem animação. Esta é a 
conclusão de um dos principais em-
presários a operar no Litoral Alente-
jano, que entende que a atividade no 
distrito só terá a ganhar caso sejam 
criados novos atrativos, nomeada-
mente campos de golfe, mas também 
bares e discotecas.

Filipe Gomes, da Vertentabili-
ty, agência de imobiliário sediada em 
Grândola, entende que o turismo na 
zona ainda carece da elasticidade que 
caracteriza outras regiões, nomeada-
mente o Algarve. “É ainda muito sazo-
nal. Na verdade, o turismo no distrito 
funciona durante os meses de julho 
e agosto. Há boas acomodações, mas 
faltam as estruturas que noutros locais 
prendem os visitantes dos mercados 
inglês e do Norte da Europa. São neces-
sários campos de golfe, mas também 
locais de diversão noturna”, diz.

O empreendedor refere que exis-
tem outras carências que devem ser 
combatidas. “Os campos de golfe são 
fundamentais, mas não são tudo nem 
a solução total do problema. Estou a 
lembrar-me de que não existe um apro-
veitamento efetivo das condições de ex-
celência que o rio Sado oferece, nomea-
damente nos territórios mais interiores. 
Por outro lado, mesmo em Troia, que é 
o local mais conhecido, faltam outras 
estruturas, por exemplo, uma marina 
de maior dimensão”, afirma.

“Troia é a zona com mais camas, 
mas só funciona durante 60 dias. No fi-
nal do ano, se fizermos as contas à taxa 
de ocupação, constatamos que a mes-
ma não ultrapassa os 30 por cento. Os 
turistas dos grandes mercados interna-
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cionais ficam em Tróia, e noutras zonas 
de Grândola, apenas durante uma ou 
duas semanas, depois vão para outros 
locais onde lhes é oferecido outros tipos 
de equipamentos, os campos de golfe e 
os estabelecimentos noturnos. Por aqui 
até se diz que depois da Feira de Grân-
dola, no final de Agosto, tudo volta à 
normalidade, há falta de oferta. Veja-se, 
por exemplo, o caso de Porto Covo que 
é uma área muito mais barata mas que, 
durante a maior parte do ano, é quase 
um local fantasma, uma área morta. 
Porquê? Porque para além da praia e 
dos restaurantes não tem depois nada 
para ajudar a fixar os visitantes”, alega. 

CONCELHO COM PROJETOS 
PARADOS HÁ DOIS ANOS

A contestação de associações am-
bientalistas e das populações fez com 
que, há cerca de dois anos, tenham sido 
suspensos quase todos os projetos tu-
rísticos que se encontravam previstos 
para Grândola. “É uma medida que não 
se justifica e que acarreta uma publici-
dade negativa”, diz.

“Os projetos licenciados pararam 
e a CCDR, a quem compete agora des-
bloquear o problema, está a atrasar o 
levantamento da suspensão”, afirma Fi-
lipe Gomes, lembrando que “há dezenas 
de projetos parados, a maior parte deles 
de pequenas dimensões, e que repre-
sentam para o concelho investimentos 
de muitos milhões de euros”.

E lembra que o concelho de Grân-
dola tem para oferecer cerca de 7.900 
camas, número abaixo do admitido. “Os 
dados do segundo relatório de monito-
rização do turismo de Grândola mos-
tram que a suspensão afetou, sobretu-
do, os projetos de pequena dimensão. 
É uma decisão que não se justifica na 
maior parte dos casos e que está a cau-
sar grandes problemas a muita gente. 
Não surpreende, portanto, que muitos 
empresários já tenham iniciado ações 
judiciais para tentarem concluir as 
obras”, diz.

O choque entre quem defende mais 
e variados espaços turísticos e os que 
entendem que a atividade, demasiado 
explorada, pode conduzir a insaná-
veis problemas ambientais, é analisado 
por Filipe Gomes: “Tudo deve ser feito 
dentro das regras. O desenvolvimen-
to sustentável das localidades deve ser 
efetuado com as sinergias necessárias. 
Hoje toda a gente sabe que, por exem-
plo, nos concelhos de Grândola e Sines 
não existe desemprego, no entanto pra-
ticamente ninguém reconhece que tal 
facto se deve, em grande parte, à exis-
tência de vários complexos turísticos. A 
verdade é que há alguns anos, na maio-
ria das aldeias onde se vivia da pesca e 
da agricultura, muitas pessoas tinham 
apenas umas palhotas e umas casas 
humildes. Foi a recuperação desses es-
paços, permitindo criar pequenas uni-
dades de turismo locais, que lhes deu 
melhores condições de vida”, afirma. 
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Oferta cultural de Elvas atravessa 
séculos e garante futuro

É quase impossível dar 
um passo sem tropeçar 
num qualquer vestígio 
histórico. A cidade da 
raia é, cada vez mais, o 
destino de quem quer 
saber mais.
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E
lvas é, sem dúvida, uma terra 
de eventos. Plantada na linha 
de fronteira, foi ao longo dos 
séculos palco de grande ba-

talhas. Não surpreende, por isso, que 
as recriações dos feitos militares se-
jam, na atualidade, um dos principais 
recursos para atrair visitantes e capi-
tal. Mas não são apenas as recorda-
ções bélicas, pois há uma imensa tra-
dição religiosa que coloca a urbe nas 
notícias diárias. Há representações 
diversas de caráter lúdico e educati-
vo e um investimento anual na ordem 

ALENTEJO

dos dois milhões, para que o concelho 
permaneça na ribalta. 

“Com uma forte tradição militar, 
a câmara de Elvas desde sempre deu 
muita importância a datas históricas”, 
diz o presidente do município José 
Rondão Almeida. Enumerar todas as 
datas seria uma tarefa hercúlea, mas 
ainda assim há episódios históricos que 
a História não permite esquecer. O au-
tarca cita, por exemplo, a recriação de 
14 de janeiro, para não deixar cair no 
esquecimento a Batalha das Linhas de 
Elvas, determinante para reaver a sobe-

rania nacional face a Espanha.
“Os festejos começam de manhã, 

com o hastear de bandeiras na câmara 
e continuam com a romaria ao Con-
vento de São Francisco, onde André de 
Albuquerque Ribafria, herói da batalha, 
se encontra sepultado. Prosseguem as 
cerimónias militares na Praça da Repú-
blica, surgindo depois a recriação de um 
episódio da batalha na Rua da Cadeia. 
Espetáculos e exposições assinalam 
esta data durante todo o mês”, explica 
Rondão Almeida.

As recriações abrangem também o 

período medieval, que foi igualmente 
marcante na cidade. É assim que, no 
primeiro fim-de-semana de julho, saem 
fora de portas os figurantes que trazem 
à memória os torneios de armas,  o tea-
tro de rua, as tendas de mercadores, as 
tabernas, os cuspidores de fogo, os ma-
labaristas, os encantadores de serpen-
tes, os falcoeiros, as bruxas, os músicos, 
as dançarinas e tudo o mais que a ima-
ginação permitir.

O presidente do município refere 
ainda a realização das Festas em Hon-
ra do Senhor Jesus da Piedade e a Expo 

São Mateus como eventos de grande 
monta que atraem multidões capazes 
de injetar o ambicionado capital na eco-
nomia local.

“Esta iniciativa organizada pela câ-
mara mostra uma parte da nossa histó-
ria e do nosso património, anima o cen-
tro histórico e traz, à cidade, milhares de 
visitantes que dinamizam a economia 
local. A Processão dos Pendões, que vai 
da Sé à Igreja da Piedade, reúne muitos 
milhares de fiéis. É a maior de todas as 
que se fazem no Alentejo”, refere.

Já a Expo São Mateus contempla 
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um Pavilhão de Exposições que acolhe 
espetáculos, representantes empre-
sariais e institucionais e um espaço de 
restauração. É visitada por milhares de 
pessoas, muitas do outro lado da fron-
teira. “Podemos também salientar o 
Carnaval, que conta sempre com a par-
ticipação de muitos espanhóis”, lembra 
Rondão Almeida.

O Festival da Juventude e o Festi-
val Internacional de Folclore são duas 
outras iniciativas destacadas, porque 
atraem gente de todo o Alentejo e até de 
regiões distantes e projetam a cidade no 
estrangeiro.“De ano para ano, este festi-
val é uma mostra da interculturalidade 
que faz de Elvas uma cidade de cultura 
para diferentes públicos”, acrescenta.

Os responsáveis municipais des-
tacam ainda a importância do Coliseu 
José Rondão Almeida, espaço multiu-
sos, coberto, capaz de comportar até 
5.500 pessoas e que está preparado para 
acolher diferentes iniciativas, sejam des-
portivas, tauromáquicas ou outros.

ANIMAÇÃO DE VERÃO E SEIS  
MUSEUS À DISPOSIÇÃO

Para este época a autarquia tem pre-
vistas atividades a desenvolver na Praça 
da República. Denominadas “Noites de 
verão” incluem espetáculos musicais e 
folclore, sendo de assinalar a presença 
de grupos de vários pontos do país e do 
estrangeiro. 

“No que respeita às freguesias, para 
além do apoio às festas de verão, or-

ganizadas por cada uma, o município 
desenvolve o programa “Animação nas 
Freguesias”, que leva a música tradicio-
nal portuguesa aos residentes”, diz Ron-
dão Almeida.

O cinema é também uma aposta, no 
Auditório São Mateus, todos os meses, 
vários filmes são exibidos às sextas-
-feiras, e uma vez por mês ao domingo, 
para os mais jovens, trazendo algumas 
das películas mais recentes ao grande 
ecrã.

Para os que querem conhecer a ci-
dade de outra forma, podem sempre vi-
sitar um ou vários dos seis museus, cada 
qual com uma temática diferenciada. 
Mesmo no coração do Centro Histórico, 
o antigo Hospital da Misericórdia deu 
lugar ao Museu de Arte Contemporânea 
de Elvas, para acolher a coleção do co-
lecionador António Cachola. Comple-
mentando este museu, após obras de 
recuperação, o Paiol de Nossa Senhora 
da Conceição é hoje também um espaço 
que recebe sessões ou exposições. 

Desde 2008, quando Elvas perdeu 
o último bastião militar, o Regimen-
to de Infantaria n.º8, foi decido pelo 
exército transformar as instalações e 
criar o Museu Militar de Elvas. Trata-
-se de um dos maiores do país onde se 
pode ver para além da monumentali-
dade das fortificações, dos Quartéis do 
Casarão, do claustro do Convento de 
São Domingos e da Fonte de São José, 
todas as peças do serviço de saúde do 
exército, carros de combate, selas, ar-

reios e centenas de outros utensílios.
Existe também o Centro Interpreta-

tivo do Património, onde se pode apre-
ciar a história e o património militares 
de Elvas. Já o Museu de Arqueologia e 
Etnografia de Elvas António Tomás Pi-
res, está instalado no edifício da antiga 
Manutenção Militar, agora reabilitado. 
A exposição permanente “Território: Do 
passado ao presente, das pessoas aos 
objetos”, cruza a coleção de arqueologia 
do Museu de Arqueologia e Etnografia 
António Tomás Pires com a coleção de 
etnografia proveniente do Grémio da 
Lavoura de Elvas. 

O Museu de Arte Sacra foi em tem-
pos a Casa do Cabido. A falta de um es-
paço adequado ao exercício das funções 
episcopais levou o segundo bispo da ci-
dade, D. António Matos de Noronha, a 
entregar ao arquiteto Pêro Vaz Pereira 
a obra, cuja primeira pedra foi lançada 
em 1609. Do espólio fazem parte alfaias 
religiosas do bispado, assim como al-
guns quadros de Luís de Morales, entre 
outras peças.

Por sua vez, o Museu Municipal da 
Fotografia é uma parceria entre a câma-
ra e a Fundação João Carpinteiro.  Inau-
gurado em 2003, nele podemos encon-
trar a história da fotografia no Mundo 
e em Elvas em particular, assim como 
uma enorme coleção de máquinas fo-
tográficas, um laboratório para revela-
ção, uma zona de tratamento de peças 
e uma biblioteca, bem como um banco 
de imagens. 
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Feira de Artesanato e Gas-
tronomia é uma das bandei-
ras promocionais do conce-
lho do Crato. Realizada em 

simultâneo com o festival, entre 21 e 26 
de agosto, esteve evento é uma mostra 
dos produtos locais que há décadas já 
extravasou os limites do Alto Alentejo. 
É, também, a montra que expõe uma 
das mais antigas e tradicionais artes do 
país: a olaria de Flor da Rosa.

Vão longe os tempos em que havia 
mais de duas centenas de pessoas na 
aldeia de Flor da Rosa, a dois passos do 
Crato, que viviam da olaria. “Há registos 
que demonstram que, ainda na primeira 
metade do século passado e também na 

década de 1970, não havia uma só fa-
mília que não tivesse, pelo menos, uma 
pessoa ligada à olaria”, explica o presi-
dente do município, Joaquim Diogo. “Os 
oleiros de então deslocavam-se de car-
roça, cavando e carregando o barro que 
era abundante nas freguesias vizinhas 
de Crato e Mártires e Aldeia da Mata. 
Depois, nas suas oficinas, moldavam os 
artigos utilitários, todos relacionados 
com a cozinha e a vida nos campos, que 
acabavam por ser comercializados no 
Alentejo e em todo o país”, diz. 

Com a chegada do plástico, o barro 
foi perdendo terreno. Em Flor da Rosa, 
como em quase toda a região, as ativi-
dades artesanais começaram a definhar. 
Muitos jovens seguiram outros cami-
nhos e, já em 1988, por intermédio da 
câmara, surgiu a ideia de tentar salvar a 
atividade, criando-se a “Escola de Ola-
ria”, a qual deveria assegurar uma tradi-
ção que se iniciou no século XIV, depois 
de D. Álvaro Gonçalves Pereira, primeiro 
prior do Crato e pai do Santo Contestá-
vel, Nuno Álvares Pereira, ali ter manda-
do edificar o Mosteiro de Santa Maria de 

Viagem ao Crato  
para conhecer a olaria  
de Flor da Rosa
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Feira de Artesanato  
e Gastronomia é um dos 
cartões de visita de um 
concelho marcado pela 
História e pela vontade de 
se mostrar entre fronteiras e 
no estrangeiro.  
Cinco dias de diversão  
e cultura.
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Flor da Rosa. “Os resultados não foram 
os esperados. A olaria já tinha entrado 
numa forte regressão e o projeto não 
vingou. A escola acabou por ficar fecha-
da durante alguns anos, até que mais 
recentemente, por entendermos que 
temos a responsabilidade de preservar 
uma arte tão importante para o con-
celho, resolvemos recuperar o edifício, 
uma antiga casa de oleiro, e dar novo fô-
lego ao projeto”, explica Joaquim Diogo.

FORMAÇÃO PARA ‘MOLDAR’  
OS FUTUROS ARTESÃOS

Atualmente a “Escola de Olaria Bar-
ros de Flor da Rosa” é responsável  por 
um curso de olaria e pintura cerâmica, 
atividade que resultou de uma parceria 
entre o município e o Instituto de Em-
prego e Formação Profissional de Por-
talegre. 

Dois formadores dão corpo à tare-
fa de não deixar morrer uma tradição 
centenária. São eles que transmitem a 
um grupo de 17 formandos os conhe-
cimentos sobre o modo como se tra-
balha o barro, como se coze e como se 
pintam algumas das peças. A procura 
artesanato é frequente, havendo até en-
comendas do estrangeiro. “A esperança 
é de que, terminada a formação, o gosto 
pela atividade tenha restado em alguns 
dos jovens. Esperamos, para aqueles 
que queiram, poder integrá-los numa 
estrutura orgânica deste equipamento 
municipal, de modo a que aqui fiquem 
a desenvolver esta atividade artesanal”, 
refere ainda o autarca.

É este o peso histórico e social que a 
olaria de Flor da Rosa vai contar aos vi-
sitantes da Feira de Artesanato do Crato. 
Cântaros, barris, cantis, talhas, chocola-
teiras, fogareiros, panelas de uma e duas 
asas, frigideiras, assadeiras, caçarolas, 
tachos, alguidares e caldeirões poderão 
ser apreciados no recinto do evento. Ali, 
os interessados poderão igualmente ver 
um oleiro profissional usar a roda onde 
se moldam os típicos objetos.

O stand da olaria é um dos 29 que 
este ano preenchem o espaço da feira. 
“É um dos muitos locais que podem ser 
apreciados pelos milhares de visitan-
tes esperados. Não é apenas uma zona 
de negócio, mas também um espaço de 
aprendizagem, onde técnicas ancestrais 
podem ser transmitidas a quem quiser 
aprender”, diz à Semmais o presidente 
da câmara.

“A feira não é, no entanto, só para ex-

por as peças de barro. O artesanato lo-
cal vai mais além. Temos uma tradição 
muito forte relacionada com a escultura 
em madeira, temos os vinhos, queijos e 
enchidos e a doçaria do concelho. A par 
dos 29 expositores temos também 27 
tasquinhas onde os sabores do Alentejo 
podem ser apreciados. E tudo isto ain-
da com a possibilidade de, num palco 
especialmente concebido para o efeito, 
ser possível ver alguns espetáculos mu-
sicais completamente grátis”, avança 
Joaquim Diogo.

“Um evento desta dimensão faz 
com que o comércio do concelho 

possa tirar proveitos relevantes. É, 
para além de importante economi-
camente, também muito relevante 
em termos promocionais. O mostei-
ro à sombra do qual nasceu a olaria 
de Flor da Rosa, é hoje uma das mais 
prestigiadas pousadas do país. Mas 
há ainda a possibilidade de quem nos 
visita ficar a conhecer outros episó-
dios históricos, de poder desfrutar de 
equipamentos de lazer, como as pisci-
nas municipais que existem em todas 
as freguesias, ou de tomar contacto 
com o importante legado megalítico”, 
conclui. 

Tony Carreira para ajudar os bombeiros
Os cinco dias de espetáculos que irão animar os palcos do festival e da Feira de 
Artesanato e Gastronomia contam este ano, logo a 21 de agosto, com a presença 
de um artista especial. Tony Carreira acedeu a atuar para uma plateia estimada 
num mínimo de 15 mil pessoas. Parte da receita deste concerto reverte para os 
Bombeiros Voluntários locais. Julinho KSD, Nininho Vaz Maia, Wet Bed Gang, Plu-
tónio, Rui Veloso, Diogo Piçarra e Bárbara Tinoco, Os Raiz, Os Quatro e Meia mais 
Bandidos do Cante e Goran Bregovic são alguns dos destaques nos primeiros três 
dias. A 25 atuam Linda Martini, Hybrid Theory, Two Door Cinema Club e o dj Kura. 
Por fim, o programa de sexta-feira é composto por Pedro Mafama, Ana Moura e 
Paulo Flores e, o grupo rock Editors.
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